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Saúde, um bem fundamental
Preocupação com a prevenção de 
doenças e com o amparo dos familiares 
aumentou entre os brasileiros depois 
da pandemia da covid-19

A
pós a pandemia da co-
vid-19, a preocupação 
com a saúde nunca este-
ve tão evidente e a busca 

por segurança e cuidados médi-
cos de qualidade tornou-se priori-
dade para muitos. Agora, os brasi-
leiros entenderam que com saúde 
não se brinca, pois, sem ela, fica 
difícil fazer planos para o futuro. 

Os planos de saúde e os seguros 
de saúde são importantes na pre-
venção de doenças, na proteção dos 
familiares e têm um importante pe-
so no mercado segurador. Esse se-
tor respondeu por 6,2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) no ano pas-
sado, conforme projeções da Con-
federação Nacional das Segurado-
ras (CNseg) e a entidade projeta 
que esse percentual poderá chegar 
a 10% do PIB em 2030. De acordo 
com Vera Valente, diretora-execu-
tiva da FenaSaúde, a saúde suple-
mentar exerce um importante pa-
pel de complementaridade ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), ofere-
cendo acesso à saúde de qualidade 
para 51 milhões de brasileiros. “O 
setor movimenta 3% do PIB e em-
prega 5 milhões de pessoas, finan-
ciando 1,8 bilhão de procedimentos 
anuais”, afirma. 

“Cerca de 420 mil médicos 
atendem por planos de saúde, 
que também sustentam 81% da 
receita dos principais hospitais 
privados e 88% dos principais la-
boratórios de diagnósticos. Apro-
ximadamente 126 mil estabeleci-
mentos atendem planos de saú-
de “, acrescenta Valente.

Ao procurar produtos de as-
sistência médica no mercado, 
o consumidor pode se deparar 
com ofertas de seguros-saúde e 
de planos de saúde. Do ponto 
de vista legal, são a mesma coisa: 
planos privados de assistência 
à saúde regulados pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). A diferença pode surgir 
também no pacote de serviços. 

De forma geral, os 

seguros-saúde permitem que o 
consumidor contrate um profis-
sional de sua preferência, mesmo 
que ele não faça parte da rede cre-
denciada, e peça reembolso à se-
guradora. Já o plano de saúde co-
mercializado por uma operadora 
pode não ter a opção de reembol-
so. Mas isso não impede que uma 
empresa que não seja seguradora 
trabalhe com reembolso.

Planos empresariais

Pesquisa do LifesHub Inteligên-
cia indica que nos últimos anos, os 
consumidores estão procurando 
cada vez mais, planos empresa-
riais. Segundo o médico e princi-
pal executivo (CEO) da LifesHub 
Inteligência, Ademar José de Oli-
veira, mais de 80% dos planos de 
saúde no Brasil são empresariais. 
“Hoje, apenas 17% dos planos são 
individuais. Os outros 83% são ne-
gociados e os reajustes repassados 
para as empresas. Em algumas si-
tuações, os consumidores come-
çaram a criar Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica (CNPJ) para entrar 
em alguns planos coletivos empre-
sariais ligados às associações. Mas 
isso foi combatido pela ANS e algu-
mas ações foram mitigadas”, des-
taca Oliveira.Porém, segundo ele, 
o problema continua fazendo com 
que o índice de planos empresa-
riais continue aumentando.

O consultor e advogado Adil-
son Valentim ressalta que uma 
das vantagens do seguro de vi-
da, é que ampara as pessoas que 
ficam, pois ele garante tudo pa-
ra quem fica após a vida. “Quan-
do falamos em termos de segu-
ro, nós temos que entender que 
o seguro tem algo que nós cha-
mamos de prêmio — o valor que 
o segurado paga. Quando ocorre 
algum infortúnio, nós chamamos 
de sinistro, o indivíduo recebe 
um valor chamado indenização”, 
explica. “Então, a vantagem de 
você ter um seguro, é que ele vai 
te amparar no momento que vo-
cê mais precisar”, complementa.

Orçamento

Um dos impedimentos para a 
contratação de um plano de saú-
de ou um seguro de saúde, é o va-
lor. O advogado sócio da Lobo, 
Gonçalves e Costa Campos Ad-
vogados, Tiago Moraes Gonçal-
ves, o orçamento para a saúde 
tem que ir de acordo com a situa-
ção financeira de cada família. “O 
cenário de crise com a pandemia 
da covid-19,  que aumentou as 
taxas de sinistralidade das cartei-
ras e os custos para os pacientes 
têm tornado cada vez mais difí-
cil a manutenção de planos de 
saúde pelas famílias brasileiras”, 
destaca. Gonçalves lembra que, 
nos últimos três anos, ocorreram 
reajustes de 15%, 9,5% e 6%, mas, 
para as empresas do setor, a reali-
dade também não é boa. “Os ba-
lanços apontam, ano após ano, 
prejuízos operacionais milioná-
rios desde 2021.” 

Gonçalves ressalta que há um 
crescente interesse, pelas com-
panhias seguradoras e pela Su-
perintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), no desenvolvimen-
to dos chamados “seguros inclu-
sivos”, com produtos voltados 
a atender os anseios de classes 
menos favorecidas, e as inserin-
do no mercado de seguros. “En-
tão, falando especificamente de 
seguro saúde, mas acredito que, 
muito em breve, surjam produtos 
destinados a comunidades es-
pecíficas, com abrangência bem 
definida, que permitirão que fa-
mílias que hoje sequer sonham 
ter esse tipo de proteção, que 
contratem seguros”, acrescenta.

A escolha entre um plano de 
saúde ou um seguro saúde, que 
também pode ser na modalidade 
de seguro viagem, vai depender 
do orçamento familiar. “O prêmio 
é mais baixo, todavia, sua utiliza-
ção demanda sempre que o segu-
rado custeie diretamente as con-
sultas, exames e cirurgias, para so-
mente depois pedir o reembolso, 
até o limite máximo de garantia fi-
xado na apólice”, destaca o advo-
gado. Ele lembra ainda que os pla-
nos de saúde têm prêmios mais al-
tos e são reajustados anualmente 
a partir de critérios para além da 
inflação do período, como as taxas 
de sinistralidade, e, alguns tam-
bém tem reembolso. “Tudo deve 
ser analisado”, orienta.
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Engana-se quem pensa que 
investir em um seguro de vida 
é só para aqueles cidadãos que 
estão acima dos 60 anos. Muito 
pelo contrário. Seguro é impor-
tante em qualquer idade, pois 
todos estão sujeitos a imprevis-
tos. Especialistas apontam que, 
independentemente de quantos 
anos a pessoa tem, é fundamen-
tal ter um seguro de vida.

Segundo o corretor de seguros 
Leonardo Borges, os seguros, de for-
ma geral, deveriam estar no topo 
dos principais produtos existentes 
no mercado. “Com eles, podemos 
eliminar qualquer ponto que possa 
interromper o crescimento pessoal 
ou mesmo um um projeto financei-
ro que esteja em andamento. Além 
disso, identificadas as devidas ne-
cessidades e a perspectiva do pos-
sível segurado, podemos avaliar a 
proteção de vida, de patrimônio, de 
sucessão e ainda usá-la como fer-
ramenta tributária dependendo da 
modalidade”, explica. Porém, Bor-
ges ressalta que a nova geração não 
está tão preocupada com o futuro e, 
por terem uma visão mais de curto 
prazo, “os jovens ainda não enten-
deram a ferramenta como benefí-
cio a ser investido”. 

Entretanto, Borges reconhece 
que um dos pontos que podem 
desmotivar os jovens a procu-
rarem um seguro é o valor. “Não 
tenho dúvidas de que o preço 
é um dos fatores que influen-
cia os jovens não desfrutarem 
de um seguro. Mas, infelizmente, 
eles não conseguem identificar 
o custo-benefício por não com-
preenderem o valor de uma pro-
teção e não conseguirem calcular 
a partir do custo desse produto. 
Um seguro não pode ser tratado 

como gasto e sim como investi-
mento”, destaca.

Para o advogado Léo Petry, 
corretor de seguros há 30 anos, 
os jovens não contratam segu-
ros e sim os pais. “Eu tenho qua-
tro gerações de clientes fazendo 
seguros conosco, tem o bisavô, o 
avô, o pai e o filho. O que acon-
tece é que, enquanto os pais pa-
gam o seguro do automóvel do fi-
lho, por exemplo, está tudo cer-
to”, conta. “Geralmente o jovem 
não quer nem saber preço.” Se-
gundo ele, em relação ao seguro 
de veículos, o jovem só quer sa-
ber quando bate ou sofre um as-
salto, ou quando precisa trocar 
um pneu e dar uma carga de ba-
teria. “Eles só querem saber do 
seguro quando precisam pedir 
socorro. Quando o pai entrega a 
renovação da apólice para filho, 
metade desses clientes param de 
fazer seguro, porque acham que 
esse dinheiro gasto é um des-
perdício e não um investimen-
to”, comenta. 

De acordo com o corretor, 
existe uma procura crescente en-
tre os jovens são as consultas pa-
ra o seguro de iPhone, que costu-
ma ser mais caro do que os con-
correntes. “Para outras marcas de 
celulares, não tão caras, não se vê 
a mesma quantidade de consul-
tas”, afirma Petry. Segundo ele, 
abase do seguro no Brasil precisa 
aumentar para que o custo possa 
diminuir. “É importante que o jo-
vem contrate um seguro, na ver-
dade, todo mundo deveria con-
tratar seguro. Acredito até que, 
quanto mais gente contratar se-
guro, maior será o fator de dilui-
ção, e, com isso, menor o custo 
para todos”, destaca.

Conforme pesquisa realizada 
pela LifesHub Inteligência, nos 
últimos anos, houve um cresci-
mento de jovens procurando se-
guros. Um exemplo, é o empre-
sário Victor Procopio, de 23 anos. 
Ele decidiu fazer um seguro de 
vida e um funeral. “Por eu ser au-
tônomo e sustentar minha famí-
lia por meio do trabalho diário, 
um falecimento inoportuno, em-
bora precoce, deixaria minha es-
posa completamente desampa-
rada financeiramente. A minha 
motivação para fazer o seguro 

de vida foi manter minha famí-
lia protegida”, afirma.

Na avaliação do empresário, 
os seguros são importantes, prin-
cipalmente, para quem está no 
início da carreira e ainda não tem 
uma segurança maior e a vida fi-
nanceira estabilizada. “Hoje em 
dia, os jovens não pensam no 
amanhã. Acredito que isso po-
deria ser levado mais em con-
sideração, até porque nós acha-
mos que nada vai nos acontecer 
por estamos no ‘início da vida’”, 
completa. (FS)

Proteção para todas as idades

O empresário Victor Procopio fez seguro para proteger a família

Arquivo pessoal

Não é difícil ouvir falar que 
há dores de cabeça no setor de 
seguros. Muitos consumidores 
acabam compartilhando várias 
situações de fraudes ou de abu-
sos contratuais devido a falta de 
conhecimento. O Correio reuniu 
vários especialistas para explicar 
quais são os principais proble-
mas que estão acontecendo no 
setor, e como se prevenir. 

Um dos golpes mais comuns 
são as fraudes por pedidos inde-
vidos de reembolso ou a realiza-
ção de procedimentos não au-
torizados. Esses problemas têm 
sido motivo de preocupação e 
prejuízo por parte das operado-
ras de planos de saúde no Brasil. 
Conforme dados da Federação 
Nacional de Saúde Suplementar 
(FenaSaúde) houve um aumen-
to na quantidade de golpes nos 
últimos anos.

Em 2023 foram registradas 
2402 fraudes, uma alta de 66% 
no número de casos em rela-
ção ao ano anterior. Especialis-
tas explicam quais são as princi-
pais fraudes no setor e como não 
cair no golpe. Especificamente 
na área da saúde, as fraudes não 
param de crescer. O reflexo disso 
é o aumento do valor dos planos 
de saúde para consumidor final.

Segundo o advogado e pro-
fessor criminalista Artur Alexan-
dre Oliveira, as fraudes entram 
no âmbito criminal. “Os princi-
pais golpes do consumidor com 
plano de saúde, pelo menos o 
que eu tenho visto sendo bem 
mais comum, é o consumidor 
que mente que traz informa-
ções falsas na hora de contratar 

o seguro. Então isso acaba sendo 
muito comum, e depois a segura-
dora acaba negando determina-
das demandas ou até rescindin-
do o contrato por conta dessas 
falsidades, das informações fal-
sas”, afirma. 

Outra fraude que também es-
tá em alta, segundo o especia-
lista em direito médico e sócio 
do Fonseca Moreti Advogados, 
Washington Fonseca, é observa-
da de maneira muito corriquei-
ra — mas que tem mudado ao 
longo desses últimos dois anos 
—, é a emissão de notas fiscais 
que não correspondem ao valor 
da consulta. “O médico emite 
de duas a três notas fiscais para 
que o segurado possa, mês após 
mês, receber o reembolso 100% 
do valor da consulta, de acordo 
com o valor da nota, limitado ao 
valor também de sua de sua co-
bertura contratual, do seu reem-
bolso”, conta

Advogado especialista em 
planos de saúde, Marco Auré-
lio Martins Mota orienta o con-
sumidor procurar uma correto-
ra de qualidade e, se possível, 
consultar um advogado espe-
cialista em contratos de planos 
de saúde para fugir de fraudes 
ou de empresas que dão muita 
dor de cabeça para os clientes. 
“O beneficiário também po-
de pesquisar o produto dire-
tamente no site da ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde Comple-
mentar), onde ele poderá aces-
sar e guardar para si as caracte-
rísticas do produto e a lista de 
clínicas e hospitais credencia-
dos”, recomenda. (FS)

Muito cuidado com as 
fraudes no mercado 


